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VIVA A RESSURREIÇÃO! 
O SENHOR é a porção da minha herança e o meu cálice; tu és o arrimo 
da minha sorte. Caem-me as divisas em lugares amenos, é mui linda a 
minha herança. Bendigo o SENHOR, que me aconselha; pois até 
durante a noite o meu coração me ensina. O SENHOR, tenho-o sempre 
à minha presença; estando ele à minha direita, não serei 
abalado. Alegra-se, pois, o meu coração, e o meu espírito exulta; até o 
meu corpo repousará seguro. Pois não deixarás a minha alma na morte, 
nem permitirás que o teu Santo veja corrupção. Tu me farás ver os 
caminhos da vida; na tua presença há plenitude de alegria, na tua destra, 
delícias perpetuamente – Salmo 16:5 a 11 (ARA) 

INTRODUÇÃO: 
Este salmo nos fala de: 

1. Fé 
2. Esperança 

3. Alegria 
ü O salmista expressa sua fé em Deus que está continuamente ao seu lado e nem 

mesmo na morte o abandonará. 
ü O salmista expressa sua esperança de que sua morte não será o fim de seu 

relacionamento com Deus. 
ü O salmista se alegra em Deus porque sabe que Deus o valerá e o contemplará com 

sua alegria eterna. 
A crença cristã na ressurreição também nos fala de fé, esperança e alegria. 

I. FÉ 
Cremos ... na ressurreição dos mortos e na vida eterna. Amém 

De onde procede a fé na ressurreição dos mortos? 
a) Jesus falou que ressuscitaria ao terceiro dia: 

Desde esse tempo, começou Jesus Cristo a mostrar a seus discípulos 
que lhe era necessário seguir para Jerusalém e sofrer muitas coisas dos 
anciãos, dos principais sacerdotes e dos escribas, ser morto e 
ressuscitado no terceiro dia – Mt 16.21 

Reunidos eles na Galileia, disse-lhes Jesus: O Filho do Homem está 
para ser entregue nas mãos dos homens; e estes o matarão; mas, ao 
terceiro dia, ressuscitará. Então, os discípulos se entristeceram 
grandemente – Mt 17.22 e 23 (Mt 20.19; 27.64; Lc 9.22) 

Tomando consigo os doze, disse-lhes Jesus: Eis que subimos para 
Jerusalém, e vai cumprir-se ali tudo quanto está escrito por intermédio 
dos profetas, no tocante ao Filho do Homem; pois será ele entregue aos 
gentios, escarnecido, ultrajado e cuspido; e, depois de o açoitarem, 
tirar-lhe-ão a vida; mas, ao terceiro dia, ressuscitará – Lc 18.31 a 33 (lc 
24.7 e 46) 

b) Jesus prometeu que ressuscitaria aqueles que cressem nele: 
E a vontade de quem me enviou é esta: que nenhum eu perca de todos 
os que me deu; pelo contrário, eu o ressuscitarei no último dia. De fato, 
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a vontade de meu Pai é que todo homem que vir o Filho e nele crer 
tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia – Jo 6.39 e 40 

Ninguém pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o trouxer; e eu o 
ressuscitarei no último dia – Jo 6.44 

Quem comer a minha carne e beber o meu sangue tem a vida eterna, e 
eu o ressuscitarei no último dia – Jo 6.54 

c) Cremos que Jesus ressuscitou dos mortos: 
Ele não está aqui; ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver onde ele jazia. 
Ide, pois, depressa e dizei aos seus discípulos que ele ressuscitou dos 
mortos e vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis. É como vos 
digo! – Mt 28.6 e 7 

Ele, porém, lhes disse: Não vos atemorizeis; buscais a Jesus, o 
Nazareno, que foi crucificado; ele ressuscitou, não está mais aqui; vede 
o lugar onde o tinham posto – Mc 16.6 

Ele não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos de como vos preveniu, 
estando ainda na Galileia, quando disse: Importa que o Filho do Homem 
seja entregue nas mãos de pecadores, e seja crucificado, e ressuscite no 
terceiro dia – Lc 24.6 e 7 

Quando, pois, Jesus ressuscitou dentre os mortos, lembraram-se os seus 
discípulos de que ele dissera isto; e creram na Escritura e na palavra de 
Jesus – Jo 2.22 

Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, o Nazareno, varão 
aprovado por Deus diante de vós com milagres, prodígios e sinais, os 
quais o próprio Deus realizou por intermédio dele entre vós, como vós 
mesmos sabeis; sendo este entregue pelo determinado desígnio e 
presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de 
iníquos; ao qual, porém, Deus ressuscitou, rompendo os grilhões da 
morte; porquanto não era possível fosse ele retido por ela – At 2.22 a 
24 

A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas – 
At 2.32 (At 3.15; 4.10; 5.30; 10.40) 

d) Cremos que temos ressuscitado espiritualmente: 
Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos 
quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, [...] Mas Deus, 
sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos 
amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente 
com Cristo, - pela graça sois salvos, e, juntamente com ele, nos 
ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo 
Jesus; para mostrar, nos séculos vindouros, a suprema riqueza da sua 
graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus – Ef 2.1 a 7 

Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, como 
Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim 
também andemos nós em novidade de vida. Porque, se fomos unidos 
com ele na semelhança da sua morte, certamente, o seremos também na 
semelhança da sua ressurreição, sabendo isto: que foi crucificado com 
ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja destruído, e 
não sirvamos o pecado como escravos; porquanto quem morreu está 
justificado do pecado. Ora, se já morremos com Cristo, cremos que 
também com ele viveremos, sabedores de que, havendo Cristo 
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ressuscitado dentre os mortos, já não morre; a morte já não tem domínio 
sobre ele. Pois, quanto a ter morrido, de uma vez para sempre morreu 
para o pecado; mas, quanto a viver, vive para Deus. Assim também vós 
considerai-vos mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo 
Jesus – Rm 6.2 a 11 

Nele, também fostes circuncidados, não por intermédio de mãos, mas 
no despojamento do corpo da carne, que é a circuncisão de Cristo, tendo 
sido sepultados, juntamente com ele, no batismo, no qual igualmente 
fostes ressuscitados mediante a fé no poder de Deus que o ressuscitou 
dentre os mortos. E a vós outros, que estáveis mortos pelas vossas 
transgressões e pela incircuncisão da vossa carne, vos deu vida 
juntamente com ele, perdoando todos os nossos delitos – Cl 2.11 a 13  

A fé na ressurreição de Cristo e em nossa ressurreição espiritual é um ato retrospectivo. 
Pela fé na ressurreição olhamos para trás e encontramos forças para olhar para frente. 

II. ESPERANÇA 
a) Nossa fé nos conduz à esperança de que um dia ela se concretize plenamente: 

Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por 
causa daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria criação será 
redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos 
de Deus. Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, geme e 
suporta angústias até agora. E não somente ela, mas também nós, que 
temos as primícias do Espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, 
aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo. Porque, na 
esperança, fomos salvos. Ora, esperança que se vê não é esperança; pois 
o que alguém vê, como o espera? Mas, se esperamos o que não vemos, 
com paciência o aguardamos – Rm 8.20 a 25 

Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a 
fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos 
esperança – Rm 15.4 

Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos os 
mais infelizes de todos os homens – 1Co 15.19 

Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, para promover a fé que 
é dos eleitos de Deus e o pleno conhecimento da verdade segundo a 
piedade, na esperança da vida eterna que o Deus que não pode mentir 
prometeu antes dos tempos eternos e, em tempos devidos, manifestou a 
sua palavra mediante a pregação que me foi confiada por mandato de 
Deus, nosso Salvador – Tt 1.1 a 3 

Quando, porém, se manifestou a benignidade de Deus, nosso Salvador, 
e o seu amor para com todos, não por obras de justiça praticadas por 
nós, mas segundo sua misericórdia, ele nos salvou mediante o lavar 
regenerador e renovador do Espírito Santo, que ele derramou sobre nós 
ricamente, por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador, a fim de que, 
justificados por graça, nos tornemos seus herdeiros, segundo a 
esperança da vida eterna – Tt 3.4 a 7 

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua 
muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante 
a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos [...]  que, por meio dele, 
tendes fé em Deus, o qual o ressuscitou dentre os mortos e lhe deu 
glória, de sorte que a vossa fé e esperança estejam em Deus – 1Pe 1.3 e 
21 
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b) Nossa esperança está vinculada à promessa de sua vinda: 
Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os 
homens, educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões 
mundanas, vivamos, no presente século, sensata, justa e 
piedosamente, aguardando a bendita esperança e a manifestação da 
glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus – Tt 2.11 a 13 

Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes com respeito aos 
que dormem, para não vos entristecerdes como os demais, que não têm 
esperança. Pois, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim 
também Deus, mediante Jesus, trará, em sua companhia, os que 
dormem. Ora, ainda vos declaramos, por palavra do Senhor, isto: nós, 
os vivos, os que ficarmos até à vinda do Senhor, de modo algum 
precederemos os que dormem. Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua 
palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de 
Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão 
primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados 
juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, 
e, assim, estaremos para sempre com o Senhor – 1Ts 4.13 a 17 

c) A morte será tragada pela vitória: 
Eis que vos digo um mistério: nem todos dormiremos, mas 
transformados seremos todos, num momento, num abrir e fechar de 
olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos 
ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Porque é 
necessário que este corpo corruptível se revista da incorruptibilidade, e 
que o corpo mortal se revista da imortalidade. E, quando este corpo 
corruptível se revestir de incorruptibilidade, e o que é mortal se revestir 
de imortalidade, então, se cumprirá a palavra que está escrita: Tragada 
foi a morte pela vitória. Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó 
morte, o teu aguilhão? O aguilhão da morte é o pecado, e a força do 
pecado é a lei. Graças a Deus, que nos dá a vitória por intermédio de 
nosso Senhor Jesus Cristo – 1Co 15.51 a 57 

d) Uma nova humanidade para um novo céu e uma nova terra: 
Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente 
não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós. A 
ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de 
Deus. Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas 
por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria criação 
será redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos 
filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, 
geme e suporta angústias até agora. E não somente ela, mas também 
nós, que temos as primícias do Espírito, igualmente gememos em nosso 
íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso 
corpo. Porque, na esperança, fomos salvos. Ora, esperança que se vê 
não é esperança; pois o que alguém vê, como o espera? Mas, se 
esperamos o que não vemos, com paciência o aguardamos – Rm 8.18 a 
25 

Visto que todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, deveis ser tais 
como os que vivem em santo procedimento e piedade, esperando e 
apressando a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, 
incendiados, serão desfeitos, e os elementos abrasados se 
derreterão. Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus 
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e nova terra, nos quais habita justiça – 2Pe 3.11 a 13 

Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra 
passaram, e o mar já não existe. Vi também a cidade santa, a nova 
Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva 
adornada para o seu esposo. Então, ouvi grande voz vinda do trono, 
dizendo: Eis o tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará com 
eles. Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com eles. E lhes 
enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá 
luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram – Ap 
21.1 a 4 

III. ALEGRIA 
Porque a respeito dele diz Davi: Diante de mim via sempre o Senhor, 
porque está à minha direita, para que eu não seja abalado. Por isso, se 
alegrou o meu coração, e a minha língua exultou; além disto, também a 
minha própria carne repousará em esperança, porque não deixarás a 
minha alma na morte, nem permitirás que o teu Santo veja corrupção – 
At 2.25 a 28 

Mas Deus o ressuscitou dentre os mortos; e foi visto muitos dias pelos 
que, com ele, subiram da Galileia para Jerusalém, os quais são agora as 
suas testemunhas perante o povo. Nós vos anunciamos o evangelho da 
promessa feita a nossos pais, como Deus a cumpriu plenamente a nós, 
seus filhos, ressuscitando a Jesus, como também está escrito no Salmo 
segundo: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei. E, que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos para que jamais voltasse à corrupção, desta maneira o 
disse: E cumprirei a vosso favor as santas e fiéis promessas feitas a 
Davi. Por isso, também diz em outro Salmo: Não permitirás que o teu 
Santo veja corrupção. Porque, na verdade, tendo Davi servido à sua 
própria geração, conforme o desígnio de Deus, adormeceu, foi para 
junto de seus pais e viu corrupção. Porém aquele a quem Deus 
ressuscitou não viu corrupção. At 13.30 a 37 

Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem 
de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que 
tenazmente nos assedia, corramos, com perseverança, a carreira que nos 
está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, 
Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a 
cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono 
de Deus – Hb 12.1 e 2 (editado) 

a) Há alegria para hoje: 
Em verdade, em verdade eu vos digo que chorareis e vos lamentareis, e 
o mundo se alegrará; vós ficareis tristes, mas a vossa tristeza se 
converterá em alegria [...] Assim também agora vós tendes tristeza; mas 
outra vez vos verei; o vosso coração se alegrará, e a vossa alegria 
ninguém poderá tirar. [...] Até agora nada tendes pedido em meu nome; 
pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa – Jo 16.20, 22 
e 24 

Os discípulos, porém, transbordavam de alegria e do Espírito Santo – 
At 13.52 

Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio – Gl 5.22 
e 23a  
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Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua 
muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante 
a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança 
incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós 
outros que sois guardados pelo poder de Deus, mediante a fé, para a 
salvação preparada para revelar-se no último tempo. Nisso exultais, 
embora, no presente, por breve tempo, se necessário, sejais contristados 
por várias provações, para que, uma vez confirmado o valor da vossa 
fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por 
fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo; a 
quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, 
exultais com alegria indizível e cheia de glória, obtendo o fim da vossa 
fé: a salvação da vossa alma – 1Pe 1.3 a 9 

b) Haverá abundância de alegria na eternidade: 
O deserto e a terra se alegrarão; o ermo exultará e florescerá como o 
narciso.  Florescerá abundantemente, jubilará de alegria e exultará; deu-
se-lhes a glória do Líbano, o esplendor do Carmelo e de Sarom; eles 
verão a glória do SENHOR, o esplendor do nosso Deus – Is 35.1 e 2 

Assim voltarão os resgatados do SENHOR e virão a Sião com júbilo, e 
perpétua alegria lhes coroará a cabeça; o regozijo e a alegria os 
alcançarão, e deles fugirão a dor e o gemido.  Is 51.11 

Saireis com alegria e em paz sereis guiados; os montes e os outeiros 
romperão em cânticos diante de vós, e todas as árvores do campo 
baterão palmas – Is 55.12 

Então, o verás e serás radiante de alegria; o teu coração estremecerá e 
se dilatará de júbilo, porque a abundância do mar se tornará a ti, e as 
riquezas das nações virão a ter contigo – Is 60.5 

O Espírito do SENHOR Deus está sobre mim, porque o SENHOR me 
ungiu para pregar boas-novas aos quebrantados, enviou-me a curar os 
quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em 
liberdade os algemados; a apregoar o ano aceitável do SENHOR e o dia 
da vingança do nosso Deus; a consolar todos os que choram  e a pôr 
sobre os que em Sião estão de luto uma coroa em vez de cinzas, óleo de 
alegria, em vez de pranto, veste de louvor, em vez de espírito 
angustiado; a fim de que se chamem carvalhos de justiça, plantados pelo 
SENHOR para a sua glória. [...] Em lugar da vossa vergonha, tereis 
dupla honra; em lugar da afronta, exultareis na vossa herança; por isso, 
na vossa terra possuireis o dobro e tereis perpétua alegria – Is 61.1 a 3 
e 7 

O SENHOR, teu Deus, está no meio de ti, poderoso para salvar-te; ele 
se deleitará em ti com alegria; renovar-te-á no seu amor, regozijar-se-á 
em ti com júbilo – Zc 3.17 

Tu me farás ver os caminhos da vida; na tua presença há plenitude de 
alegria, na tua destra, delícias perpetuamente – Sl 16.11 

CONCLUSÃO: 
Cremos ... na ressurreição dos mortos e na vida eterna. Amém 

Nossa fé na ressurreição de Cristo é o fundamento de nossa esperança. 
Nossa fé e esperança produz em nós uma alegria indizível e cheia de glória que se 
perpetuará por toda a eternidade. 


